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UMA CRIANÇA DE FÉRIAS


Francesco estava muito feliz. Ele tinha ido a este bar na esperança de pegar alguém para foder, mas ele não esperava realmente conhecer um cara. E que cara!


"E o que você gosta de fazer"?


"Um pouco de tudo. Eu gosto que a outra pessoa tome a iniciativa e me obrigue a fazer isso…. Eu me permito fazer isso"…


O homem o intrigou. Ele tinha ido para lá na esperança de encontrar um maduro e tinha tido sucesso quase imediatamente. Sim, tinha ido bem e ele parecia ser o cara certo.


"Você"?


"Eu gosto de ser um homem machista", e ele enfatizou com uma risada, "para fazer um pouco do que me vem à cabeça". Olha, toca, fode…. Eu gosto de decidir o que fazer. Como em… Eu gosto de estar no topo"…


ele acrescentou, como ele pensava, "é melhor vermos até onde o garoto irá". É claro que você não se depara com um pedaço como esse todos os dias.


"Sim, está bem. Isso é o que eu estava procurando. Além disso, eu gosto dos grandes.


"Ótimo! Então você o encontrou. Eu tenho quase 1,80 m de altura.


"Sim, mas também mais velho". Eu prefiro homens maduros. Digamos a partir da idade de quarenta anos. Mesmo acima de cinqüenta.


"Então você está procurando por eles de uma maneira grande. Você não está interessado em pessoas mais jovens?"


"Não. Eles estão com muita pressa. Eles nunca têm nenhuma iniciativa. Tudo o que eles precisam é de um broche ou, se tiverem sorte, uma foda rápida e eles se foram. Estou procurando por algo mais…"


"Mh! Então você quer mais e o que exatamente?"


"Eu não sei, sendo o centro das atenções…. Alguns preliminares… sinta suas mãos me tocando por toda parte… toque… me faça fazer um pouco de tudo… talvez ouvir você falar…. Você sabe, coisas desse tipo.


"OK. Digamos que você tenha encontrado o homem certo, mas você vai àquele bar com freqüência?


"Às vezes, quando o pai solta a corda".


"Isso mantém você na linha"?


"Sim, ele está com ciúmes. Muito invejoso. Ele nunca me deixa sair, mesmo agora quando estamos de férias. Ele me quer só para ele.


Francesco se sentiu um pouco inseguro quando percebeu que o menino estava dormindo com seu pai.


"Mas você faz isso com seu pai?"


"Sim, há um tempo atrás.


"E quando começou? Mas quantos anos você tem? -she perguntou, olhando mais de perto seus braços pequenos, seu rosto liso e suas pernas completamente sem pêlos, e talvez ele parecesse mais jovem do que ela havia pensado e começou a se preocupar.


"Quase vinte".


"Ah… bom" ele exclamou tranquilamente.


"Mas ele não começou, eu comecei. Um três anos atrás e eu trabalhei duro até consegui-lo. No início eu estava feliz, depois ele ficou com ciúmes. Um coração partido. Phil aqui, Phil ali. Para onde você vai. Com quem você vai, quando você volta. É uma besteira.


"Então ele quer você só para si".


"Sim, mas eu também gosto de mudar de tempos em tempos".


"E esta tarde ele o deixou ir?"


"Ele não sabe. Ele teve que voltar para casa para trabalhar e estará de volta amanhã. Então, hoje… Eu faço o que eu quiser. Mamãe não se importa.


"É claro que a mãe não sabe nada sobre você e o pai".


"Claramente".


"Aqui estamos nós, eu moro nesta casa de campo. Silêncio. Eu moro sozinho. É uma casa de férias clássica.


"Aqui estamos nós. Gostaria de uma bebida?"


"Algo fresco".


"O que você prefere, água, Coca-Cola, suco de laranja, cerveja…"


"A Coca-Cola está bem.


Ele foi para a cozinha e voltou com a garrafa e dois copos.


Quando o garoto começou a beber, ele começou a se despir.


Philip parou e olhou fixamente para ele. Ele não esperava um começo tão rápido, mas ele estava curioso para ver como ele era. Embora ele estivesse mais próximo de cinqüenta do que quarenta, ele tinha um bom físico: magro e tonificado.


Ela o olhou cuidadosamente, observando que seus braços e pernas eram moderadamente musculosos e seu estômago era plano. Em quase todos os lugares ele estava coberto de finos cabelos pretos que engrossavam em seu peito e abdômen inferior, depois engrossavam em suas pernas e braços. Ele também prestou a devida atenção ao seu pênis, que imediatamente pareceu bem proporcionado a tudo mais e, portanto, de tamanho generoso.


No entanto, não demorou muito e ele estava completamente nu enquanto o outro, depois de tê-lo esquadrinhado bem, pousou seu copo e o imitou.


Filippo também foi rápido porque, depois de tirar os sapatos e a camiseta, ele não tinha nada vestido embaixo de seus calções.


O homem também olhou para ele cuidadosamente, observando seu físico magro com um leve bronzeado que podia ser detectado pela cor ligeiramente mais clara da parte sob seu terno.


Ele era barbeado e sua pele parecia macia.


"Você faz a barba?"


"Sim, o papai não gosta de cabelo. A mamãe também é raspada.


Ele estendeu uma mão para um ombro e começou a acariciá-lo.


"Mh! Você é muito macio e suave. Mas você põe creme"?


"Sim.


"Venha, vamos nos sentar e terminar nossas bebidas para que você possa me dizer o que o papai faz com você".


Francisco sentou-se no grande sofá e disse a ela para encostar as costas contra ele. Ele obedeceu.


E quando as grandes mãos do homem começaram a acariciá-lo, ele começou: "Ele faz um pouco de tudo para mim. Mas então depende de quanto tempo nós temos. Se ele estiver com pressa, uma foda rápida é suficiente, mas se tivermos certeza que a mãe não está lá, então ele realmente gosta de brincar comigo e faz tudo para mim. É assim que eu gosto.


"Mas e tudo?" insistiu ele, continuando a correr as mãos por todo o lado.


"Por exemplo, eu tenho que lamber tudo desde seus pés até a testa, devagar, sem pular um centímetro. Ou ele coloca Nutella onde ele quer e eu sempre limpo com a minha língua. Às vezes ele amarra meus pulsos e me faz prisioneiro ou me faz andar de quatro.


"E você gosta disso?"


"Sim, tudo. Muito disso. É isso que estou procurando e é isso que os jovens nunca serão capazes de me dar".


"E ele aperta seus mamilos ou suas bolas?" ela continuou a perguntar enquanto apertava seus testículos com a mão.


"Sim, às vezes ele as amarra com cordas ou coloca cavilhas de roupa nos meus mamilos e as puxa.


"É por isso que você os tem tão grandes", ela interrompeu, apertando seu aperto enquanto Philip soltava um gemido estrangulado da picada.


"E como você está no blowjobs?"


"Bem, eu os faço muito bem.


"E você colocou tudo isso dentro?


"Eu tento mas às vezes me dá náuseas…"


"Nós vamos tentar. E o seu rabo? É uma sensação agradável e aberta", ele continuou depois de deslizar um dedo facilmente para dentro dela.


"Sim, eu sempre aceitei isso. Desde que eu comecei, eu sempre tomei".


"E você gosta? Você gosta?"


"Sim, eu gosto, mas não é orgástico".


"Então você só fode quando a mãe está fora".


"Não, às vezes se ela se sente assim e a mãe está em casa ela diz que tem que sair e eu lhe peço para me levar e nós vamos para um lugar calmo e eu lhe faço um broche".


"E o papai masturba você?"


"Quase nunca…"


"E que idade tem o pai?"


"Cinquenta e três…"


"Bom, só bom, você sabe que é o garoto perfeito para uma queca tranquila em meados de julho…" ele riu e Philip sorriu, virando a cabeça para ele.


"E papai faz você se vestir de mulher também…" ele continuou, passando a mão sobre o pinto do garoto, o que agora era totalmente difícil.


"Muitas vezes com as coisas da mamãe. A mãe tem certas coisas íntimas… -sussurrou com uma vozinha maliciosa.


"Bem, eu também tenho algumas coisas. Vamos lá, vamos lá para cima. Você já está animado. É realmente um puxão para você. Mal posso esperar para provar você", concluiu ela, parando de brincar com o sexo dela.


Ele o levou ao quarto de cima e, depois de ligar o ar condicionado, abriu um armário e tirou um par de chinelos da gaveta e os entregou a ele. Filippo os colocou enquanto o homem se mexia com outra gaveta.


"Perfeito, então você é perfeito", exclamou ela enquanto o via com as pernas cobertas quase até a virilha.


Então ele o convidou a esticar as mãos: "Vamos colocá-las", disse ele, referindo-se às pulseiras de velcro que bloqueiam suas mãos.


"Você está se sentindo melhor agora, pronto para satisfazer meus anseios?"


O garoto sorriu e deu a ele um olhar de conhecimento e se deixou arrastar para um canto da sala onde uma grande corda estava pendurada no teto e, depois de prendê-la ao redor dos pulsos, ele lentamente puxou-a até que seus braços estivessem esticados para cima.


"Vocês agora são todos meus. Eu posso fazer exatamente o que eu quero com você", ele se vangloriou contente, acariciando seu traseiro por um longo momento.


Finalmente, ela pegou uma venda negra, cobriu os olhos dele e concluiu a preparação, fechando também as pernas dele com uma tornozeleira antes de sentar na frente dele para começar a tocá-lo por toda parte. Suas mãos se moveram do pescoço para a virilha dele para apreciar a pele macia, permanecendo em seus mamilos até ficarem duras. Ela também os provou entre os lábios e os mordiscou com firmeza, fazendo-o tremer de dor.


Claro, ele beijou e lambeu por toda aquela deliciosa boca que agora estava tremendo, e finalmente se concentrou no sexo que ele então levou em sua boca. Ela trabalhou nele com movimentos lentos e habilidosos, ainda sentindo aquele corpo imobilizado tremendo e quase tentando fugir do tratamento, que durou muito tempo.


"Você gosta?"


"Tanto" sussurrou Filippo parando por um momento para ofegar enquanto Francesco continuava a acariciá-lo com a mão e deslizando sua boca para cima e para baixo, ele sentiu aquela salsicha quente latejando e apertando com força.


Embora no início o garoto tivesse tentado conter seus gemidos de prazer, a esta altura ele já não podia mais fazê-lo e estava inequivocamente expressando que estava se divertindo e conduzindo-o direto ao orgasmo que, pontualmente, veio depois de mais alguns minutos. Francesco continuou mesmo depois dos primeiros surtos e perseverou uma e outra vez apesar do fato de o garoto ter começado a implorar, primeiro suavemente mas depois alto para parar, para parar porque ele não podia mais suportar todas aquelas explosões de prazer que o engoliam.


E embora ele tenha tentado lutar com todo seu corpo para escapar da água pingando, o homem continuou por um longo tempo até que o viu literalmente cair peso morto, segurado apenas pelos pulsos que o seguravam para baixo.


Foi então que ela se levantou, descobriu os olhos dele e colocou o rosto dela na frente do dele e disse: "veja o que você fez comigo", referindo-se ao rosto dela que estava coberto com o sêmen dele por todo o lado.


"Mova-o, limpe-o, lamba-o todo".


Sem fôlego e sem nunca ter provado, ele começou a lamber, limpando cada centímetro do rosto dela.


Ela o deixou fazer até que ele se sentisse bem, então ela pressionou os lábios para ele e enfiou sua língua na boca dele, envolvendo-o em um beijo muito longo, apaixonado e com sabor sexual.


"Você gostou Phil?"


Ele acenou com a cabeça.


"Você se sente suficientemente usado"?


Ele acenou com a cabeça novamente.


"Agora eu também quero ir". Agora ele está realmente me puxando, está vendo?


Ele abaixou a cabeça e olhou para baixo para um grande galo duro, perfeitamente perpendicular ao seu corpo e com uma enorme cabeça arroxeada protuberante em direção à sua barriga.


"Eu mal posso esperar para ter tudo isso no seu traseiro agora". Você tem um rabo tão bonito", ele acrescentou após retomar suas carícias e inserir seu dedo médio com dificuldade.


"Está seco, ensope-o".


Então, pensando no galo, ele tentou dizer, quase preocupado com o que iria acontecer a seguir: "É muito grande. Você tem lubrificante?


"Não, você pode fazer isso com sua saliva se você quiser".


Em resposta, a preocupação foi percebida.


"Mas isso vai me machucar.


"Então você vai ter que lamber bem…"


Ele se moveu, soltou a corda para que ela pudesse se dobrar e alcançá-lo, e voltou para ele.


"Vamos lá, comece, eu realmente quero bater em você". Eu gosto do seu buraquinho, mesmo que o papai esteja sempre batendo o tempo todo com tanta força".


Não deixando que isso acontecesse de novo, ele se abaixou e começou a lamber e umedecer aquele imponente poste o máximo que pôde.


Ela o deixou fazer isso com indubitável prazer por vários minutos, antes de remover a cadeira e sentar-se nela com as pernas bem afastadas. Ela o agarrou pelos quadris e, certificando-se de que ela tinha corda suficiente, tirou sua pulseira de tornozelo e ordenou que ele se sentasse sobre ela.


"Você se saiu bem com sua boca, você merece uma pequena ajuda". E, antes de sentar-se, ele cuspiu algumas vezes na mão e lubrificou a ranhura entre as nádegas e o pequeno buraco.


Naquele momento, ela o acomodou da melhor maneira possível, agarrando suas pernas, que ela separou e jogou sobre as suas, e, tendo encontrado a posição da fenda, o fez deitar sobre ela.


"É isso aí, você está pronto, agora vá se foder, deixe-me ver você levar tudo para dentro.


Filippo, que só se sustentava com seus braços, sentiu a cabeça no lugar certo e lentamente afrouxou seu aperto, deixando-se cair, mas quase com uma precisão milimétrica. Ele sentiu a ponta aumentar e tentou superar a resistência do esfíncter e baixou de volta para o apoio total. Ele tentou alguns movimentos e depois saiu com: "Dói. Não vai entrar. É muito grande.


"Empurre com mais força. Deixe-se ir, você vai conseguir tudo".


Os músculos tensos dos meus braços afrouxaram um pouco mais, mas a coisa não entrava.


Afinal, o de seu pai era de tamanho médio, e os outros que ele havia tomado, talvez dez no total, nunca haviam sido tão… generoso em tamanho.


"Não, não vai caber, é muito grande".


Depois de ordenar que ela se levantasse, Francesco cuspiu copiosamente em seus dedos e os correu de volta através de seu pequeno buraquinho e depois o decepcionou novamente.


Mas desta vez, assim que ele sentiu que estava centrado no lugar certo, ele deu um impulso decisivo para frente com sua pélvis e, como que por magia, junto com um grito do menino, a cabeça afundou completamente.


Philip tentou se levantar, mas ela o bloqueou pelos quadris para que ele não pudesse se libertar.


"Ah! dói. Isso dói. Solte-me. Eu tenho que tirá-lo de lá. Isso dói".


"Espere, vai durar um momento e depois vai passar. Eu tenho você agora e não vou deixá-lo".


"Vamos lá, tire, dói", ele quase choramingou na ignorância.


Mas era verdade, a pontada que ele sentira tinha desaparecido e agora a sensação era apenas de uma presença volumosa dentro dele. Algo diferente do que ele sentiu quando papai fodeu com ele. O pai sentiu isso, mas com isso a percepção foi muito melhor. Ele podia se sentir em expansão, mas acima de tudo ele se sentia… cheio.


"Tente descer, ponha em mais".


Seus braços, seus músculos agora tensos a espasmos e doloridos pela força que tiveram que exercer para segurá-lo, baixaram um pouco, depois um pouco mais.


"Mais não vai entrar. É como um golpe nas costas. Isso é o suficiente.


"Mas está meio fora.


"Estou lhe dizendo que não vai mais longe.


O passado ruim?


Com alguma hesitação, ele murmurou um sim incerto.


Naquele momento, Francesco disse: "Você tem cócegas?" e antes que ele pudesse se concentrar no que ele queria dizer, ele o beliscou com força em ambos os quadris. A surpresa o fez perder de repente a força em seus braços e em um instante ele se sentiu cair e foi completamente empalado.


Ela soltou um grito agudo, mais por choque com o que tinha acontecido do que por desconforto real. Ela tinha absorvido tudo e estava descansando completamente sobre as pernas do homem.


"Foi tão difícil? Já que você poderia encaixar tudo isso".


Philip respirou fundo, como se quisesse enfatizar que isso foi feito.


"Aprovado? Tudo de bom. O que você acha agora"?


"Eu me sinto como se estivesse cheio. É tão longo e tão grande"…


"Agora ponha seus pés bem em minhas pernas…. Sim, assim. Coloque-as bem… É isso aí. Agora comece a mexer nas minhas pernas e vá se foder. Eu lhe darei o ritmo.


E, agarrando-o firmemente pelos quadris, ela começou a empurrá-lo para cima.


No início, quase cautelosamente para garantir que não doía ainda, mas depois, cada vez mais casualmente, ele começou uma grande foda.


Depois de um tempo, Francesco começou a seguir seu ritmo com alguns impulsos pélvicos, como se fosse para fazê-lo afundar o mais fundo possível, mas tendo muito cuidado para não escorregar daquela fenda quente e agora molhada.


"Que passeio! Você é uma maravilha. Eu amo foder com você. E a sua pele. Você se parece com uma daquelas putinhas que você só vê em vídeos. Deus, que asno.


O homem continuou falando por um longo tempo enquanto seu jovem amante se mantinha em silêncio, movendo-se incessantemente e com a intenção de desfrutar de algo que era mais forte do que qualquer coisa que ele já havia sentido. Talvez tenha sido por causa de quanto tempo ele durou quando seu pai "pegou" em questão de minutos, ou por causa daquela posição em que ele realmente sentiu que estava cheio até a borda toda vez que seus corpos se atacavam, ou simplesmente por causa da experiência de Francesco como um amante ideal, mas pareceu-lhe que ele quase podia alcançar um orgasmo como este.


Depois de um bom quarto de hora desses golpes, ambos foram encharcados em suor, que ainda estava pingando do corpo do garoto, apesar da atmosfera aquecida, e finalmente o ofegante de Philip se juntou ao do outro, que já estava perto da linha de chegada.


Ele parou de falar para aproveitar esses momentos e, depois de uma série de grunhidos cada vez mais abafados e próximos, finalmente emitiu um som estrangulado que praticamente parou em sua garganta para coroar uma prolongada e abundante ejaculação.


Quase imediatamente ela o parou, abraçando-o e deixando-o ficar até o final, e deixou passar alguns minutos nos quais ele respirou rapidamente.


"Ótimo! Uma grande foda! Você é incrível, você é! Eu fodo com muitos caras, mas você é realmente perfeito. Você tem um grande traseiro.


Dizendo isso, ele novamente pegou o galo do garoto, o que foi novamente muito difícil pelo prazer que ele havia experimentado durante a sodomia, e o manipulou com força, escapando repetidamente e continuando até que ele se sentiu cumulado.


Naquele momento ele moveu a cadeira para trás e se soltou do outro corpo que ficou, pendurado pelos braços, imóvel na sua frente.


"Olhe como você está pingando, você pode sentir isso correndo pelas suas coxas? Eu já fiz muito hoje.


Do pequeno buraquinho, ainda latejando da tarefa onerosa que ele acabara de realizar, esporões de sêmen, misturados com outros humores e talvez saliva, corriam quase que ritmicamente pelas coxas do menino. Ele esperou que o gotejamento parasse e então se levantou e correu uma mão pelas pernas abaixo, tentando coletar o máximo possível do creme, e então, virando-o, colocou-o na frente de seu rosto.


"Lambe, limpa bem". Estas são as minhas coisas.


A língua começou a deslizar sobre a palma da mão e entre os dedos, quase gananciosa pelo néctar, e só parou quando não sobrou mais nada.


"Bom. Você é muito bom.


Um momento depois eu estava livre, sem mais algemas.


"Venha, deite-se aqui por um pouco.


Francesco deitou-se na cama grande e chamou-o para ele. Eles descansaram e conversaram sobre a foda e o que iriam fazer a seguir mas, pelo menos desta vez, não fizeram mais nada e, depois de um banho refrescante juntos, ele o levou de volta para o centro da cidade.


Eles trocaram telefones celulares, certos de que eles se encontrariam novamente nos próximos dias.


"Quando o papai não estiver aqui, ligue e eu te pego"…
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